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Plan6Jamê lto dê curto ê médlo prazoa tlo SLatêlra BNDE

1 Introducão r etoPêcttwêg ê fltiD os do SÍstoma BNDE
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ê futuro do Sls têEa
dor runoa por quâ sê

Àceitas a].gumas ldélas sobre o coEportàeênto rgcoll
torna-ae nocosÊár.lo rêflêtir acêrsror ( 1)

devê pautâr a açâo do ó16âo.

Não gerla ocloso rêpêth aquÍ algurnaê 1dátas bást
quo devêm ser toDadâs coEo potrto de paltlda para a reflexão
so dêaeJa fazer.

E)o p!1Eel,ro 1utaf, a êacas6êz dê rêcur,ao. coÍr quo
6o dofrolrta o BNDD dêvê rs! vLsta coúo una congeqllâncla d.â 1nú
mêroa fatorês, não possuindo una rlnlça 66q"". Dêrltrê aquo].esi
podê-Ég mênêLonar a pr6prla crLse da ôcononLa brasilol-ra _ lon
tainonts adiada 

- o rígtdo controlê do dlspêndj.o púb1lco, com
a corrs6q0ênto desacolôra.çâo dos LnvêstLllrotltoB d6sto 6êtorr ê a
maior parclmônla nag dotaçõêB orgârnêntárIas.

Em setundo lugar, nâo sê dêwê êsperar uma p1ê!ra re
tomadê da êcônottrla a culto prazo. EE v€rdadê, sêrla têmerário
prewer até mêsrtro a dâta em que sê woltará às taxas hlstdrlcaB
dos últlmos decánlos, partlcularmelltê do últlmo.

Requêr-rê, portaato, prograúar a açãô do BNDE
vando-6ê er coasi.deraçãô do16 aspsctoê cruêlêig, o da cf,iês
csasiwa por que pa6sa a €conolnla s o da ôítuação, quc thâ
aâsociada, dê oacassez d.e rêcu.:.sos quê afeta o Slstêlta BNDE.
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Estê6 agpêctos, claro ê9tá, nadê Eai€ são do
condlclonante€, que não podêE, êrttrêtánto, sêr osquêc1dos,
pêna de sê pratlcar uma geatão desvÍncu1àda da rêalidadê,

que

sob
com

O SL.tena BNDE

'D

Bras llel a (Mlb6o, tr!.R. 82)
o a Conl tura Econônica(r) ve.;a-se BNDE/ÂP,

BnDrs
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BANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO

rêsultêdoa Lrrprevlsíve1s, ttraê corteraotrts não dese,1ávelr. Eh
outra6 pêLavras, os obJetivog pêrEanentêll do BNDD e suâB Bublrj,
d1árias não serão modÍfícado€ ou lglrorados, llas ad.aptad.os ê
nova sl.tuaçâo, inádita nos ú:.timos trlnta anos da êconoml.a
s í1e ira.
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Nêatê quadro, a tarêfa dê prohovêr o dêgênvolvlmên
to êcolrômico podê dosdobrar-sÕ fundaftetrt4lmento om dois tlpos
de açãor 1) contrlbuir para a preservação d.o parque ludustrlal
Já lmplantado ê o prossêguimento dos ínvêstlm€ntos êm realiza
ção, ainda quo evêntualm€nte dlfêrld.os no t€mpoi e 11) prepa-
rarr-6ê 

- êm têrmos do exercÍclo dê prLorldadês 
- 

para a tarê
fa muito lmportant6 d6 paogramar a alocação dê recuraoÊ quando
da rotonada p1êna do cr6acimgnto.

_ No qu6 toca a'o primeLro ponto, ten-so aí una típ1
ca questão rêl.ativa à geetão de reculsos escassost o total de
opêraçõês aprovadas srrpora plovavêlmênte o montantê dê rêcursos
à aisposição do BNDE, se sê pêngar no total acunulado ataquelêê
s no fluxo plurianual d6stes. Isto êquiwalê a dízê,. que é ne
cessário escolher, estabolêcêr príorldadee, adtrlltir adlamentos
e âo lnesmo tempo suprlmeatos extt aordinárlos , dê Eodo a maxLmi
zar os benefício6 sociaís das ap].icaçõês, sêm compromêter os
critárlos prlvados que devêm nortear quaisquêr opêraçõês do SIg
tema BNDD, as qual.s devêm propotcionâr rêtorno, êm tormos rêêis.

Não há dúvlda dê qu6 se trata dê uDla tarêfa cuJa
complêxldadê d1flcilnêntê podê sêl mlnltDizada, iDtsrvlndo aí fa
torês dos úals diwêrsosr e não somente tácnlcos, importância
do êmpreêndiDento, êstágio êm que sê êncontra o proJ€to, contri
bulção aos obJêtiwos de política, êtc. E)xr outras palavras,
não é possivel uma dêtêrminação das Fríorldadês apolada êxctusl
vall!ê'rtê na á].gebra de parámotros escolhidos prevlanêntê. O

rêsultado sêrla possiwelrnênt€ tão arbltrárlo quanto o de u$a
hisrarqulzaçâo apoiada nas pj.efêránclaÊ pêssoais dê algum adní
nÍs trador.
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Alnda asalE, podo-s,e pensar êm cêrtos, parâEotros
genérlcos qus permlteln uma ultêrior desa6re6ação € êonsêqüentês
condlçõês dê oporac ional ização. Este á urtr trabalho quê podê
sêr êsquêmatizado, a partlr de detêrmlnadas plopos1çõês qus §ê
rão aqui ênunc iadas.

ün programa do atua ao: s ds rofêrância

o

O €stabêlêc:lm€nto dê um progrêma dê atuação, rewês
tldo de um cêrto carátêr dê oxcopc ionalidadê, pê1os motlwos já
rêforídos, dsverá levar êm consldoaação certa6 c lrcutrB t âÍrc Las
técnlcas que dâem conêretudê ê conclliêm oB obJetivos do BNDE

coú 06 condiclonantes conJuÍrturais Já apontados.

UIna primêira constatação êmêrge facllr!êlrtê r 6 a
d66pêl,to dê sua aparêntê obvlêdade, á fieqüêntomênte êsquocida
ou olidida! a rêcêssâo produz capacidade oclosa, hodificand.o
bautalmênts a rêalidade do mercado. Isto é ainda mals wêrda-
dêIro no caso da êconohia braslleLra qtrê pâsaou subltamêntê de
ol€vadas taxas de cl€scimênto pa?a resultados negatiwos. Ora,
todas as projeções êEr qus se basêavam declsõos dê invêstif e
quê s€ apolavam nas lllédias verificadas na década passada estão
inwalldadas i wisto sêr agora possíwel cregcêr sêm expandír a câ
pacj.dadê produtiwa.

DêBsa forna, a provldâncí.a !naL6 lDodiata á vor1fl
car quaLs os oDprêgndLnôtrtos êm ondamento 

- 
e quê alnda rêqug

rerão dêsômbolsos dô Sistêúa BNDE 
- 

que eÍlbêÍn nltldamentg ês
ta condlçâo dê supêrdLmens Lonamento, s6 respêÍtado o cronogratrla
original. Nessês casog, o procedlinênto maLs laêl-onal sêrá frê
qüontemênte a postergação dos dêsonbolsos, sêguído crltérios que
devêrâo s6r dêfinidos, q?qo qçaso , E dos quais 56 faJ.ará maiB
adIêntê.

Com s€tê procêd1mêlto, êstar-se-á gvitando
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO 4.

surglmento do lnadimplôncias êr(-aat6 e êo meaúo têmpo hawerá
um certo alívlo o!çamentário, quê podêrá sêr utlllzado, no cuato
prazo, para uma iêaLocação dê rêcursos. UDra wez mais, não Se

l"gnoram a complêxidade da tarofa ê as evêntuais dLfículdados
não só quando dâ tomada do dêcisão em sl mêsma, rnas também da
sua opêrac Lonalização. À guisa dê êxêmp1o, uma questão cruclal
terá sempre dê sêr rêspondLda! qual o dêcurso dê têmpo rêIati
vo ao adiaúênto que será proposto?

Por outro 1ado, tahpouco sê êsquêcê dê que, po! vê
zês, não será possíveI uma )-Ímpida rnanif,ostação do ostado de êx
cesso do ofeata, e alnda quê a postetgação podêiá ter ofêitos
Íuals dêsastrosos sobr6 a êconomLa do quê a ontrada de ope:ração
dê um êmproendlmonto com alto nÍvê1 de capacidade ociosa.

dê cortag
atuaçâo do
lutáve1 o

nento, as
das.

Em síntese, a dêtêrmlnação dos parânêtros geraLs o
h{p6teses bástcaE á târefa fundarnental, para quê â
Sistema BNDE se faça coerêatêmente, mas é tanbém ine

reconlteclmênto das especlfl-cÍdad€s dê cada empre€ndi
quais Lmpêdêm a adoção de regras univêrsalmentê vá1i

caa
dê

to t

clara
crrfto

DaÍ, ter-se pênsado
genárLcas a aêrem lâvadaa 6E

6Iê1çâ0 dê priorldadês, sêja nô
aêJa no caso de novos proJotosi

eo agregar trâs caracterÍst!
cônsidêração na êlud.ida tarôfa

caso d6 projêtos ên andamen
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1) omprsendimeDtos que tênltam como rêsultado
contrLbulção aoB priacipals obJêtivos lnacroec oD.6mlcos
e médio prazos;

uma

dê

in6qu1

Pêla

11i ) êmprêendimêntôs
vocamêÍrte prioritários, à Luz

governarEêntai3 qtrê 36Jâ,nt

das dirêtrlzgs êmanadas

ii) aquêIês quê, por sêus êf61tos dê enêaalsâhettto,
contribuam exprêsslvatlentê para a maximLzação da taxa dê cresci
mênto do produtoi e
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Âdmlniatr.ação Fêdêral Supêr1or.

No qu6 d1z rospê1to aos Ltens 1) e 1i), êua
t€rminaçâo somêlrtê têrá sêntido p!átlco, 6ê dêsagrêgados a
wêl de sêtoros ê subsêtorss, e werificadas âs lnplicações
têrindus triais.

dê

na

ln

com efêito, os êfêltos de êlrcad6amênto s6 poderâo
sêr quantlfl.cadoB a partir dê um conhêclmênto prêci.so das rê
laçõês lntêrlndus trLals, 6 do estabêlêcimênto da d.istiação en
trs os lnwestimsntos autônomos ê dêrlvados. Os primêiros pg.

dêm sêr alawancadog no prlmeiro nomênto da recuperagão, contri
buindo para acslerá-lar daÍ a §^mportânclâ dê s6 conh€cêr, aLnd.a
qu6 lmpê rfe l tam6rlts , suas l16ações com os demais aetorês.

É preciso aâo esquecer, por úItlno, que a rêcessão
Ítão sê espraiâ linearmêrrte pelo apargl}..o prod.utivo, como o d€
úonstaam, por êx6mp1o, os coErportamêntos díspares da agricultu
ra ê da indústriê no ano de 1981. Nem todos os lamos de ativi
de'dê tÍveram queda dê procurat os transportês forroviários su
burbanos e os mêtropolltanos do Rio ê dê São paulo sâo ultra pao
va dLssor ambo6 tivêrâm crêltciEtonto rêal da dêrnarrda, 6êndo quê
os primêIros wivêD uma crôn1ca situação de dsfLciôncia dê of6r

Í possíwel, portanto, oldênar gqtorêB, aubgêtorês
coml,ortamen-€ proJêtos, a DartLr dê tôrminadas hiD6têsêB dâ

!9r com t lwos fêcis mênte
mentê na atuaL carteira dê projêtos
clusâo dê nowas prioridades.

no âmbIto

ê Ponsando-aê
do Siststtra ENDD,

Pr6Iiminat
3€m a in

Têr-s€-iam, assl.$, as seguLntoB êtapas de trabaLl-o
dêstê DêpártaEento,

atuarão de
Í) constJ.tulção de

manêlia intêratíva,
dua6 oquipêB ds
encafr6garrdo-sê

trabalho qus
dos aspectos Ea
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crooconâmicos ê da dê6agrêgação s6torLali

ii) dêteiminação das hlpótesês báslcâs
mênto dos prlncipais agregadoê macroe conômlc os ;

a)

dê comporta

iii) estabêteclmento das h1póteses relativas
ôernpenl..o dos sstorês no que toca à procura e à oferta;

lv) dêtêrmilração qualitatiwa dos fluxos
riais mais importantes dâ cârtêiia do Slst6na BNDE,
uma hLêrarqulzação dos êfoitos de êncad.eamento;

dEao

1atê!Bê to
para compor
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v) reordenação dos s6torê6 sogundo o caráter autâ
nolllo ou dorLvado dê sêus itrvêstLmgntos ê Bêgundo gua atual §i
tuação dê msrcado i

vt) ês tabêloc itrrênt o dê propoaiçõeo d.gsag?ogadas
nÍve1 seioríal.

AP,/»ePuav
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